MODAS E CONFECÇÕES 


AU BON MARCHÉ 


e. 


É A UNICA QUE RECEBE TODOS OS SEUS ARTIGOS DE PARIS 


VESTIDOS de seda, voi- 
le e linho para passeio. VES- 
TIDOS de seda para soiré — 
TAILLEURS de Inho e de 
casemira — BLUSAS de seda 
e algodão—SAIAS de lã e de 
linho — VESTIDOS de saia e 
matiné de seda coberto de 
renda -— CASACOS de seda 
plissada em preto e cores — 
ANAGUAS de táfetá e cam- 
braia — COMBINAÇÕES bor- 
dadas á mão —CAMISAS, 
CAMISÕES, CORPINHOS de 
cambraia e de malha -—- CAL- 
ÇAS de malha e cambraia. 


CHAPEOS MODELOS PARISIENSES | 


MEIAS em seda e fio de | 
escocia para senhora, homem | 
e creança-VESTIDINHOS | 
para todos as tamanhos — | 
FATINHOS de 1 a 12 annos | 
— PYJAMAS PARA RAPAZ 
de 2 a 8annos — BOLSAS de | 
seda e couro — LEQUES lin- | 
do sortimento — CINTAS elas- | 
ticas e ESPARTILHOS — LENÇOS de linho para homem e senhora — COL- 
CHAS de setim bordado — DITAS de renda — DITAS de algodão adamas- 
cado — LENÇÕES e fronhas de Jinho — TAPETES e pannos para mesa — 
TOALHAS para mesa, para rosto e para banho — TOALHAS HYGIENE 
CAS — SOMBRINHAS para senhora e creança — ARTIGOS PARA HO- | 
MEM pyjamas, camisas, ceroulas, collarinhos, gravatas, camisões, suspen- | 
sorios, bengallas e guarda-chuvas — PERFUMARIAS dos melhores fabri- | 
cantes de Paris — ESCOVAS para fato, para cabello, para unhas para pó 
d'arroz e para dentes — SABONETES reclame, caixa 6$000 — ARTIGOS 
para unhas — ESTOJOS para costura e para unhas — ENXOVAES para” 
noivas — ENXOVAES para baptisado. 


ee 4 


É S0' NESTA CASA QUE SE ENCONTRAM ARTIGOS FINOS E DE BOM GOSTO 


TODOS AU BON MARCHÉ 


Ed 


E 


| VA TELEPHONE, 1 
AVI nuaDOS BARÉSIO : 
4 IRMÃOS 


le Fumos e cigarros 


cos de todas as qualidades | 
lhores typos de Café | 


so EA À RETAI no 


FORMOSA AMAZO ON 


Visite V. Ex.? esta casa e. reconhecerá nel 
to de partida para as grandes. gesnopia. 
De tudo e para todos! - 
Sortimento, o mais comp) 
zendas geraes. Variedades e depneiiA bom goste o 
sem egual! 
Roupas feitas para senhoras, homens 
- Unica casa que prima em ter sempre 
| em FAZENDAS DE LEI para vendas por atacado. 


Não tem “competidora em preços e 
todas as mercadorias são fornos 


“* NOVIDADES POR TODOS OS VAPORES . 
VISITE, POIS, A 


FORMOSA À 


e Si quereis ar um delicioso charut 
g| (0, “charutos. ESSE especialidade 


º fabricantes. 


FABRICA “MIMI”: 
A VAPR pe motor Mietz Weiss) 


Montada em Edificio proprio á RUA 24 DE MAIO N. 77 e 79 
Caixa postal, 245 MAN ÃO Ss Telephone n. 228 


AMAZONAS — BRAZIL 
: ' | PROPRIEDADE de 
José Nunes de Lima 
Estabelecimento modelar, montado sob as necessarias condições 
hygienicas, munido de installações completas de machinismos 


aprefeiçoacios e modernos para a fabricação acurada 
+»! + detodos os productos de sua especialidade, a saber: 


Secção de-Panificacão: 


O pão fresco diario é preparado com muito asseio e perfeita * 
exactidão nos pesos. Acceitam-se encommendas para quaesquer especiali- 
dades neste genero. 3 pra 


Secção de Bolacharia e Biscoitaria: 


O unico estabelecimento que tem o exclusivo registrado das 
afamadas BOLACHAS ACREANAS, executando com promptidão, pedidos para 
aviamentos do Interior, de quaesquer outras marcas de BOLACHAS, BISCOU- 
TOS € ROSCAS para satisfazer o freguez mais exigente. 


Secção de Torrefacção: 


Nesta secção torra-se e móe-se diariamente o caréÉ—Typo espe- 
cial que não tem reclamações porque satisfaz os verdadeiros amadores desta 
opulenta rubiacea. E 


Secção de Trituração e Moagens: 


Para o beneficiamento do MILHO e outros cereaes, é a casa on- 
de se encontram installações mais completas. A FARINHA DE MILHO que se 
vende alli, até agora não encontrou rival: é pura, limpa e cheirosa. Prepa- 
ra forragens para animaes e tem um variado sortimento de artigos extrahi- 
dos do MILHO para applicação de todos os manjares que a sua cultura 
comprehende. 


Ama, E 


ILLUSTRADO 


Redacção e Administração: Rua Joaquim Sarmento, 12 — Manáos 


NUMERO AVULSO 


Capital. . 500 rs. <> Estados 


600 rs 


+ Anno 


ASSIGNATURAS 


208000 «: Semestre. . 128000 


N.º 17— Manáos-Sabbado, 27 d'Outubro de 1917—( 22 PHASE) 


À FESTA DE à DE OUTUBRO 


Um immenso rio humano fluindo 
lento e acachoado, até espraiar-se no des- 
afogo de um estuario todo risonho e 
verdejante da carícia virgiliana da floresta; 
um alarido incessante, feito de accordes 
musicaes e do vozeio anonymo da mul- 
tidão inquieta; uma nuvem de poeira, re- 
doirada de sol, a pairar como uma bruma... 

E foi esta toda a minha impressão 
daquella festa de 5 de Outubro. 

Sobrepuzeram-se, no entanto, a esta 
impressão méramente objectiva, duas re- 
velações, duas reacções subjectivas, a 
dar-me uma comprehensiva interpretação 
pessoal daquelle movimento collectivo. 

—Primeiro, foi uma vaga sensação 
de intima inveja... 

Dilatou-se-me o coração ao encan- 
to dominador daquella solidariedade af- 
fectiva da colonia portuguêsa inteira, que 
correu a celebrar a data maxima da Re- 
publica, festejando-a ao clarão rutilante 
de uma alegria commovedora, a cujo sor- 
tilegio maravilhoso vibrou' em unisono 
a nossa alma de irmãos. 

Eram cantos e risos, a desabrochar 
por toda a parte, dando a consolada im- 
pressão de um povo inteiro a rir e a 
cantar em publico, sob o testemunho 
glorioso do sol ardente, sem pejo de 
andar assim, á vista de todos, a despe- 
talar embriagadoramente a rubra corolla 
da Alegria... 

Que differença de nós outros — 
brasileiros — que somos incapazes de 


ser alegres assim, porque nos acharia- 
mos ridiculos!... 

Que desgraça sermos um povo de 
taciturnos ! 

—Depois, foi a intuição da verda- 
deira, da suprema belleza daquella festa, 

Creio que os portuguêses não fo- 
ram alli celebrar fórmas de governo ou 
idolos politicos; o que alli se celebrou 
foi, em torno do monumento eterno de 
eterno amor, que cada um delles traz 
religiosamente dentro da alma e que se 
chama —Patria, alguma coisa de transcen- 
dente e commovido e inexprimivel e sua- 
vissimo, que se chama—Saudade. 


Nem de outro modo se poderia 


'comprehender aquella manifestação tão 


doce e enternecida de psychologia collecti- 
va, que impelliu cada qual a levar para 
a grande Festa Portuguêsa, nos cantos 
e nos trajes, o longinquo e adorado tre- 
chosinho da terra onde nasceu. 


Teixeira de Pascoaes, uma das mais 
poderosas organisações artisticas do Por- 
tugal contemporaneo, ao tentar dar um 
nome a esse eterno estado d'alma que 
imprime ao português a feição sentimen- 
tal, nostalgica, messianica que o distin- 
gue, chamou-lhe saudosismo. 

Não seria diffícil demonstrar “que 
a Saudade é o lucido pedestal de todo 
amor, chame-se elle patriotismo ou se 
chame amor filial. 


Saudade... Saudade... 


Linda festa! 
ADRIANO JORGE 
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O 5 DE OUTUBRO EM MANÃOS 


A festa portugueza, realisada no 
Bosque Municipal, no dia 5 do corrente, 
foi, sem duvida alguma, a festa mais ani- 
mada e mais concorrida que até hoje se 
reafisou nesta cidade. A colonia portu- 
gueza deu a maior prova de quanto vale 
o seu mobre patriotismo; e o povo de 
Manáos soube apoiar os bons sentimen- 
tos dos portuguezes, auxiliando-os por 
todas as formas, e dando o maior brilho 
a esse grande festival. 

Aproveitando-se o dia 5, tratou-se 
de levar a effeito uma grande festa de 


vontades e dedicações, uma afirmação 
de quanto vale o sangue portuguez, que 
parece ter mais vigor alimentado pelas 
saudades da Patria. 

Nós tentaremos, nestas linhas, fa- 
zer uma ligeira descripção d'essa festa 
imponentissima, que terminou alta noite 
tendo começado ao romper da manhã; 
mas sabemos antecipadamente que tudo, 
o que dissermos, ficará muito aquem da 
verdade, porque não é facil descrever o 
enthusiasmo que reinou durante tantas 
horas, nem a somma de energias que se 


O palco do Theatro Alcazar na reunião da colonia potugueza, quando começou a tratar-se 


de proteger as victimas da guerra. 


caridade, visto que o producto era des” 
tinado ás victimas portuguezas da guerra. 

A Commissão Patriotica Portugue- 
za que, desde a sua installação, tem sa- 
bido impor-se ao respeito de todos pelo 
muito que tem trabalhado e pela sua 
abnegação e desinteresse, conseguiu, na 
verdade, o mais que pode conseguir-se, 
e deve dar-se por verdadeiramente satis- 
feita pela sua grande obra. 

Parece que, naquelle dia, houve em 
Manáos, uma soberba exposição de bons 
sentimentos, uma feira adoravel de boas 


empregaram nessa romaria do Bem. 
Ainda muito de noite, os morteiros 
e foguetes e g upos que se preparavam, 
com musicas e descantes, davam um tom 
de animação nunca visto nesta cidade; e 
começou a partida para o Bosque, ale- 
gre e intensamente festiva, a pé, a ca- 
vallo, em carros de todas as formas, além 
dos electricos que transportaram muitos 
milhares de pessoas durante todo o tempo. 
A colonia portugueza, que sempre 
encontrou, da parte das auctoridades e 
do povo, a melhor vontade para prote- 


ger e auxiliar os seus es- 
forços, considerou-se tão [E 
livre e tão bem como se 
estivesse na sua terra, po- 
dendo, porisso, dar jargasd 
ao seu enthusiasmo e á sua | 
alegria, que se manifestavam 
pelo trajecto e no local, ap- 
parecendo-nos scenas ver- 
dadeiramente PoRuEuCIas ef 
proprias 


Quando, muito cedo, che-) 


dos grandes à ar-[ 
raiaes de Portugal. Em 


") 


: gr 
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gámos ao Bosque, com a 
louca pretenção de sermos 
dos primeiros, para vermos 
os que iam chegando, já 
alli encontrámos uma gran- 
de animação, que pouco 
depois augmentou muitis- 
simo com a chegada do 
| numeroso e animadissimo 
| Grupo do Serrote que, du- 
rante todo o dia, soube 
imprimir ao local uma gran- 
de parte da sua alegria. 


A firma Miranda Cor- 
rêa & Ca proprietaria da 
grande fabrica de cerveja e 
da fabrica de gelo, que como 
sempre, teve rasgos de gran- 
de generosidade, mandan- 
do toneladas de gelo e 
grande quantidade de bebi- 
das, mandou construir um 
elegante e vasto pavilhão, 
onde senhoritas e cavalhei- 
ros da primeira sociedade 
de | Manáos, serviam, com 
uma graça e distincção que 
não se descrevem, e com 
uma dedicação superior a 
todos os elogios. A firma 
Miranda Corrêa & C. tem 


muitas horas sem 
uma nota discor- 
dante, sem um 
| dissabor que vies- 
se perturbar, nem 
de leve, a harmo- 
nia reinante entre 
todos. 

Foi digna dos 
maiores elogios, 
salientando-se pe- 
lo bom gosto e 
arte com que foi 
organisada, a bar- 
raca de bonecos 
mevidos a agua 
e de iniciativa 
do administrador 
' das nossas offi-. 
, Cinas snr. Manoel 
Pereira Rebello e 
de seu cunhado 
José da Silva Ri- 
beiro.: Esta barra- 
ca em que se ven- 
diam bilhetes de 
rifa, teve um bom 


direito á maior gratidão 
da colonia portugueza 
pelo auxilio que, durante 
muitos annos, lhe vem 
prestando, parecendo in- 
cansavel em fidalgas ma- 
nifestações de amizade, 
a que a colonia corres- 
ponde manifestando sem- 
pre quanto é grata a “es- 
sas provas de benevolen- 
ciaie estima. 

Pelo grande espaço 
viam-se muitas barracas 
de divertimentos, comidas 
frias e bebidas diversas, 
emquanto espalhados cen- 
tenares de grupos almo- 
çaram e jantaram em gran- 
de animação, trocando 
dictos, fazendo saudações 
numa camaradagem de 


rendimento que foi avolumar 
a receita da festa. 

Uma enorme barraca com- 
pletamente cheia de comidas 
frias, em que muitos trabalha- 
ram activamente, salientando- 
se o shr. A. *Pinheiro, teve 
magnifica receita sendo em 
pouco tempo consumido por 
bom preço tudo o que foi ex- 
posto á venda. 

Pela primeira vez houve 
uma festa em que era vendi- 
dido vinho ao torno, por con- 
ta da Commissão, em que a 
maior parte da gente bebia 
por tigella de barro, tratando 
todos de dar a esse dia um 
tom genuinamente portuguez: 
nem faltou a barraca de Pim 
Pam Pum, nem as guitarras 
a gemer, nem os fados em 
diversos pontos, nem o vira, 
o regadinho, e muitas danças 
portuguezas. 

Pela primeira vez appa- 
receu em publico a magnifica 
Tuna da União Sportiva Por- 


tugueza, dirigida pelo profes- 
cor A. Mouta, muito bem en- 
saiada, constituida por enthu- 
siastas rapazes do commercio, 
têendo a sua bonita e rica ban- 
deira, e que, durante algumas 
horas fez as delicias de mi- 
lhares de pessoas, que, em 
volta do coreto especial, não 
deixavam de aplaudir todos 
os mumeros do programma. 
Como dissemos, não 
facil dizer quanto de enthu- 
sitasmo houve nesse festival, 
a que, á noite, a illuminação 
ao modo do Minho deu um 
encanto muito particular, dei- 
xando magnifica impressão e 
saudades em todos os que 
alli compareceram, que, pode 
dizer-se foi tudo o que cons- 
titue a população de Manão;, 
desde as classes mais elevi- 
das até as classes do traba- 
lho, que, como sempre, fora n 
as que mais riram e brincara n, 
e que mais animaram esse 


festival que não esquecerá facil- 
mente. . 

Durante a festa foram vendi- 
dos umas quadras alegres que pu- 
blicomos “>= numero da nessa 
revista e feitas par um dos nos- 
ses teiros de redacção. 
Toraram icargo de vendel-as as 
ser hora “ub-Commis:ão 2 que 
preces sa sra D. Maria Chris- 
tira de suita, que tem sido 


| incançavel desde o princípio, ten- 
do promovido ha pouco tempo, 


uma festa magnifica no Theatro 
Amazonas. 


A Festa da Commissão Pa- 
triotica Portugueza no Bosque 
Municipal foi d'aquellas que não 
esquecem; festa verdadeiramente, 
portugueza cheia de enthusiasmo 
e vida, em que o coração dos 
portuguezes residentes em Manáos 


viveu um dia in- 
teiro para-as recor- 
dações da sua Pa- 
tria, numa romaria 
encantadora, a rir 
ea cantar, e pra- 
ticando a obra san- 
ta da caridade. 
Dedicando este 
numero da nossa 
revista quasi exclu- 
sivamente á recor- 
dação d'aquelle dia, 
cumprimentamos a 
digna Commissão 
e a laboriosa e ho- 
nesta colonia por- 
tugueza; e presta- 
mos uma justa ho- 
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menagem áquelles que, longe 
do seu paiz, tratam de levan- 
tar e honrar o nome de Por- 
tugal. 


Como nota importante, 
que não se pode silenciar, 
temos a accrescentar que os 
“importantes diarios de: Ma- 
nãos À Imprensa, O Tempo 
e!A Capital e o proprio Dia- 
rio Official não circularam no 
dia 6. 


Por aqui viu bem a la- 
boriosa colonia portugueza 
quanto a imprensa da capi- 
tal prestou homenagem ao 
dia da sua festa. 


O rendimento:-liguido 
do festival attingiu á impor- 
tante quantia de 12:897$700 
reis, que é remettida ao ex.mo 
snr. Norton de Mattos Minis- 
tro da Guerra de Portugal. 


CÁ E LÁ = 


- CANTIGAS 


f 5 DE OUTUBRO DE 1917 


Quadras alegres vendidas no 
Bosque Municipal por occasião da 
festa portugueza, e offerecidas por 
um dos nossos companheiros de 
redacção. 


Guitarra, deixa esse pranto 

não deixes que a dor se enrosque; 
guitarra, não chores tanto 

vamos cantar para o Bosque. 


Vae para alli muita gente; 
tudo dança e tudo gira, 
e creio que o Presidente 
entra na dança do vira. 


E com voz auctorisada 
eu hei-de ouvir o Evaristo 
dizer : — olá rapaziada, 
são horas, vamos a isto. — 


Se-a desgraça apparecer 

vê se lhe quebras os tampos, 
é o meu modo de ver 

e o do Armindo de Campos. 


E o Godinho, a toda a hora, 
sente enrugar-se-lhe a testa, 
mas promette que só chora 

quando terminar a festa. 


E o Costa Novo bem pode, 
como ensaiador festeiro, 
dar noticia do pagode 

nas columnas d'Ô Poveiro. 


Guitarra, amiga, não digas 

ue ouviste dizer ao Bronze, 
ue hade fazer três cantigas 

á noite, entre as dez e as onze, 


Que o Bordallo é ccmo rato; 
com vista rija e matreira 
vae tirando algum retrato 
que vae guardar na carteira. 


Que o Vieira, alli á preta, 
espetou postes e estacas, 
e que andou de picareta 
a trabalhar nas barracas, 


E que um Arthur pequenito, 
córre, espreita, vem e váe, 

e que attento e de olhar fito 
estuda o geito do Pae, 


Que o mundo é feito de enganos 
de miserias e de lôdo, 

que o Chambel, aos 40 annos, 
está careca de todo, 


Que o Camara mais gordinho 
emagrece o seu bocado, 
dançando o vira do Minho 
co'o Varella do Mercado, 


Que foram para o terreiro 

o Brum e mais o Chrispim 
pedindo um mote ao Tenreiro 
dos da Povoa de Varzim, 


Que um reverendo apregõa, 
com sorriso contrafeito, 
que, se não fosse a corôa, 
ainda lhe dava um geito, 


Que andou ahi um Pinheiro 
com gallinhas depennadas, 
e que, mexido e ligeiro, 
fritou oitenta pescadas, 


E que o Daniel recalcitrante 
viu-se forçado a acceitar 
ser proclamado elegante 
por suffragio popular, 


E que um Venancio comprido 
já foi visto, á luz da lua, 
chegar, de braço estendido, 
aos candieiros da rua, 


Que se vê agua a esguichar 
pondo tudo em pandarecos, 
e o Rebello a manobrar 
uma legião de bonecos, 


Que o Jeronimo Vicente 
*stava, ha pouco, a recitar 
uma scena commovente 
do João, o Corta-mar, 


Que o Consul do Paraguay 
vendo pequenas ufanas, 
lembrou-se, soltando um ai, 

de Coimbra e mais das tricanas, 


Que quando houver confusão 
o Pascoa ha de ver, no duro, 
o Amorim com o Barão 
dançando o vira no escuro, 


E que andou todo garboso, 
forte na dança e no mote, 
o rancho alegre e vistoso i 
d'essa gente do Serrote, E: 


Que hão de apparecer por cá 
machinas bravas e mansas, 
são gentes do Cá e Lá 
tirando aspectos e danças. 


E... á noite... já tarde. . . então 
Ha de ouvir a lua cheia 

dizer: Vi...va a commissão 

Viva... Miranda. .. Corrêa. H. 
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Recepção no Consulado de Portugal mo dia 5 de Outubro. 


DR. JOSÉ PAULO LOBO 


O CA E LA publicando o retrato do digno 
Consul de Portugal, chegado no dia 22 a esta ci- 
dade apresenta a s. ex. sinceros cumprimentos e 
votos das maiores felicidades. 


NO CONSULADO 


Esteve muito animada e muito 
concorrida a recepção no Consulado 
de Portugal de que publicamos a pho- 
tographia. 

O snr. Joaquim Lopes de Brito 
digno encarregado do Consulado te- 
ve as maiores attenções e gentilezas 
para com todas as pessoas que foram 
apresentar-lhe cumprimentos pela pas- 
sagem do anniversario da proclamação 
da republica. . 

Alli compareceram os ex.mos srs. 

Dr. Alcides Bahia e capitão Car- 
los Augusto, por s. exc. o sr. «ir. go- 
vernador do Estado; dr. Benjamin de 
Araujo Lima, representando s. exc. dr. 
Avres de Almeida, superintendente da 


capital; dr. Alfredo da A.. o esi- 
dente da Assembléa Leg: do 
Estado; capitão José Rod: 'es- 
sôa e tenente Francisco T 5 
brinho, em nome da For: do 
Estado e do sr. coronel L: ho 
de Araujo, commancar* ihi- 
cia: c de fraga »U- 
za, c-pitão do Port 13é 

ce t.1 nome da O le- 
ral « do seu comma ri- 
que Zegarra, consul u- 


regado drs negocio de 


Venezuela; David 
Brown, consul inglez, 
José Nunes de Lima, 
consu! do Equador; 
Roberto Conenbolt, 
consul da Bolívia; te- 
nente João Rodriguez 
Coelho e Venancio 
Lopes, pela Confede- 
ração do Tiro N. 10; 
José da Silva Gomes, 
Armindo de Campos, 
Laurindo Henrique, 
Mesquita & Silva, José | 


Pinheiro Vieira, Louren- 
ço Antonio da Silveira, 
Norberto Guedes de 

Oliveira Velloso, Manoel 
|: Rodrigues dos Reis, Vir- 

gilio Xavier, Carlos Coe- 
lho, Cl.ristiano Marques, 
Conego Bento da Cu- 
nha, Godinho Ferreira, 
pel“O Luzitano”,; Anto- 
É | nio Costa Lima, Joaquim 
” Francisco Coceillo, José 
da Costa Novo, Francis- 


' co Galvão, pelo gre- 
:, mio “Coelho Netto”; 
i Moncel Valente de 
| Oiveira, Serafim Ca- 
«al Marques, Mar- 
ques Junior, Antonio 
ce F. Santos Cardo- 
so, Domingos Gon- 
caives, Leopoldino de 
Oliveira, Joaquim Ro- 
crigues Maia, Manoel 
Maitos Basilio, da 
d Jacintho: Joa- 
coutinho, 
+lmeida; 


pa 


Capital”: Abel da Cos- 
t Mendes, Ioaquim Mo- 
rira de Oliveira, Jairo 
Ylomé de Souza, e Jo- 
«é de Queiroz Muniz 
re “O Tempo e muitos 
'ios nomes não 
prbicanas nor »5solu- 
ta falta de espaço. 
a 

“O smr. encarregado 
do Consulado e toda a 
colonia portugueza fica- 
ram penhorados para 
com a briosa corpora- 


ção do Tiro n. 10 que, 
em brilhante formatu- 
ra, teve a gentileza de 
ir ás 6 horas fazer 
continencia ao ser has- 
teada, no Consulado, 
a Bandeira Portugue- 
| za. 

—O sr. Joaquim 
Lopes de Britto rece- 


| legrammas: 
—Congratulo-me v. 
exe. gloriosa data va- 
loroso. povo portu- 
guez.— Milton de Ak 


beu os seguintes te- . 


meida, consul argen- 
tino. 
- —A Sociedade 
Union Hamoi cumpri- 
menta a nação Portu- 
gueza por intermedio 
de v. exe. — Nangib 
Salim, presidente. 
—União Syrio Li- ! 
banezes Francophila . 
congratula-se com v.i 
exc. pela data de hoje. 
Congratulações da- 
ta anniversario da glo- + 
riosa Republica Por 
tugal. — Kirk, consul 


E 


Que = ee 
Wee es, 


! americano. 


— Felicitações — P. 
Rouaix, viceconsul ho- 
norario da França: J. 
J. Martins, consul do 
Paraguay;). ). Ferciva 
Godinho, Ricardo San- 
ches Ramirez, consul 
da Colombia e encur- 
regado dos nego: s 
do Chile; Muro e, 
consul da Hespanha. 

—Servida uma taça 
de « champagne », no 
Consulado, usaram da 
palavra os snrs. dr. 


Alfredo Augusto da Matta, 
capitão José Rodrigues Pes- 
sôa, em nome da Força Po- 
licial e J. de Oliveira Fran- 
ça, que brindaram a valo- 
rosa nação portugueza, sau- 
dações que foram corres- 
pondidas pelo sr. J. L. de 
Britto. 

O vasto salão apresenta- 
va um magnifico aspecto, 
tendo sido a decoração fei- 
ta pela casa Mesquita & Sil- 
va d'esta praça. 

O sr. Manoel Mesquita 
que, pelo seu talento e fino 
gosto, tem sabido impor-se 
em trabalhos deste genero, 
teve, mais uma vez, occa- 
sião de mostrar o seu gran- 
de valor de artista. 


== 


O segundo cliché repre- 
senta o pessoal da Fabrica Bi- 
jou esperando junto do Correio 
o bond em que devia ir para o 
Bosque no dia 5. 

Marcado com o signal X 

1osso amigo snr. Antonio Ri- 
beiro de Almeida, um dos pro- 
rietarios do impórtante estabe- 
lecimento. 


ENLAGE - OLIVEIRA - HER 


Realisou-se no dia 13 do 
corrente o enlace matri- 
monial do nosso presado 
amigo coronel Aureliano 
de Óliveira, digno Secre- 
tario da Assembleia Legis- 
lativa do Estado com a 
gentil e prendada senhori- 
nha Ermelinda Nery da 
Fonseca. 

O acto civil realisou-se 
em casa do nosso director 
coronel Aprígio de Mene- 
zes e o religioso na egre- 
ja de S. Sebastião. 

Foram padrinhos do noi- 
vo os ex.mos srs.: dr. Al- 


cantara Bacellar, governa- : 
dor do Estado e dr. Mar- - 


cionitlo Lessa, procurador Fiscal da Fazenda Estadoal, e da noiva os ex.mos srs. dr. Pedro Botelho 


ha e coronel Aprígio de Menezes, intendente Municipal. a 
e o CA E Tá seja aos noivos uma longa vida cheia das felicidades que merecem. 


Manuel Pereira Rebello 


Decorreu no dia 24 o armmiversario natali- 
cio deste nosso presado amigo e Administrador 
das nossas officinas, onde, durante cinco annos, 
tem dado provas da maior actividade e honradez. 

Quem sabe as dificuldades com que tem 
de luctar, no Amazonas, uma empresa como es- 
ta, fará justiça aos esforços que necessario é em- 
pregar, e á energia que é necessario despender 
gara superar as difficuldades que apparecem a 
cada passo. 

Só uma organisação privilegiada de com- 


batente, como a deste mosso companheiro, do- 
tado de uma tenacidade muito acima do vulgar 
poderia conseguir o que, ainda assim, temos 
conseguido. 

Ao nosso companheiro, cuja modestia tan- 
to se revoltou contra nós, apresentamos o nos- 
so grande abraço de amisade muito sincera, fa- 
zendo votos pela felicidade que tanto merece, e 
que tanto lhe desejamos. 


NOTA FINAL | 


Ainda, á ultima hora, tivemos 
necessidade de retirar alguns cli- 
chés da festa do dia 5, que pu- 
blicaremos no proximo numero, d> 
que pedimos desculpas aos nos- 
sos leitores e collaboradores. 

Os clichés da festa portugue- 
za são do habil gravador sr. Mar- 
cial Tosca. De quaesquer defeitos 
que se encontrem neste numero 
nós pedimos desculpa, com a cer- 
tesa, porém, de que esta redacção 
empregou todos os meios ao seu 
alcance para que saisse o me- 
lhor possivel. 


' 


— 


FLECHAS e RAFALLA . 


São os deliciosos charutos de STENDER & Co. 


CA E LA =. mu o 


Os desenhos das capas 
|t dos dois ultimos numeros 
|. da nossa revista são devi- 
dos ao nosso presado ami- 
go Henrique Nery, que, á 


ra com tudo que 
diga respeito ao CÁ 
E La. 

Os nossos cum- 
p'imentos ao primo- 
reso artista, e os 
nessos agradeci- 
nentos muito since- 
ros ao prestimoso e 
dedicado amigo. 


A redacção agra- 
dece reconhecida a 
todos os distinctos 
amadores que offe- 
receram photogra- 
phias para este nu- 
mero, da revista, e 
especialmente aos 
snrs. A. Cabral, Dr. 
José Chevalier, M. 


A. Pinto, A. Peixo- 
to, ). Coceillo e Henry 


J. David, que, com tão ,- 


boa vontade, nos au- 
xiliaram com o seu con- 
curso desinteressado, e 
com uma gentilesa que 
nãofpodemos esquecer. 
A' Commissão Pa- 
triotica Portugueza 
agradecemos as suas 
attenções na certeza 
de que' poderá sempre 
contar comnosco para 
auxilial-a na sua gran- 
de obra de caridade, 


* À cultura do cacaueiro no Amazonas 


(BREVES NOTAS) 


Fermentação — Após a quebra e 
a separação das amendoas, segue-se o 
importantissimo e necessario trabalho da 
fermentação. Dessa operação que exige 
o maior cuidado, depende a qualidade 
do cacau e, consequentemente, a sua bôa 
acceitação nos mercados. Deve, portanto, 
o industrial empregar toda a sua expe- 
riencia, todo o cuidado nesse serviço tão 
imprescendivel no preparo do cacau com- 
mercial. O cacau não fermentado e aquelle 
que passou por uma mal cuidada fermen- 
tação é considerado de valor infertor. O 
cacau não deve, portanto, ser seccado 
sem passar por essa operação, senão 
será um producto inferior, amargo e sem 
aroma. 

Diversos são os processos empre- 
gados para a fermentação do cacau. O 
que mais convém aos pequenos agricul- 
tores é o que passamos a descrever e o 
que é aconselhado pelo dr. Granato: A 
fermentação é feita em barris, toneis, etc, 
cheios sómente até aos 3/4 de sua ca- 
pacidade, dando assim o melhor resul- 
tado sobre o ponto de vista do areja- 
mento e da mistura da massa; nessas va- 
silhas o cacau ficará bem revolvido ro- 
lando-se-as apenas, pela manhã e á tarde 
pelo solo do local des'iinado á fermen- 
tação. Esses toneis ou barris conservam, 
tambem, a temperatura por serem de ma- 
deira, que é, como se sabe, má condu- 
ctora de calor. 

Para os agricultores que disponham 
de capitaes para montarem machinismos 
completos, os fermentadores da casa Mar- 
cus Masom, de Nova York são os me- 
lhores; permittem revolver o cacau com 
pouco esforço, sem exigir grande espa- 
ço no local destinado á, fermentação. 
Além disso o cocoa fermenter, como se 
chama esse apparelho, e os fermentado- 
res de barris, conservam o cacau uni- 
formemente humedecido em um espaço 
limitado, podendo-se fechal-os tambem 
hermeticamente. 

Esses dois typos de apparelhos per- 
mittirão que seja feita uma fermentação 
uniforme, augmentando assim as boas 
qualidades do cacau commercial. 


Lavagem-seccagem — Terminada 
a fermentação seguem-se a lavagem e a 
seccagem, segundo uns, ou simplesmen- 
te a seccagem, segundo outros. Sobre a 
conveniencia de proceder-se, ou não, á 
lavagem estão em desaccordo os mestres. 
no assumpto. Pensamos que a lavagem 
deve ser feita não só porque o cacau 
apresentará um aspecto exterior mais 
agradavel, como porque a seccagem será 
feita com mais facilidade e o môfo que 
costuma perseguir esse producto só em 
tempo muito demorado poderá atacal-o, 

A lavagem que póde ser feita em 
cestos ou em outro qualquer recipiente 
tem por fim tirar dos gãos os restos de 
polpa que sempre ficam seguros a ella 
e isso se consegue fazendo-as passar 
por diversas aguas. Quando: haja um rio 
ou igarapé proximo á fazenda essa ope- 
ração pode ser feita com facilidade apro- 
veitando-se para isso as suas aguas. 

Depois da lavagem procede-se á 
seccagem que tambem, deve ser feita 
com todo o cuidado. A seccagem pode 
ser feita ao sol e em estufas. Para os 
nossos agricultores a seccagem natural, 
isto é, ao sol é a mais conveniente, por- 
que com pouca despeza poderá preparar 
os lugares para desecamento do seu ca- 
cau. Este pode ser secco, assim, em ta- 
boleiros ou em terreiros que possam ser 
cobertos quando chova e á noite por 
causa do sereno. Outro dispositivo con- 
veniente e commodo é o usádo na Trin- 
dade e consiste em um assoalhado á al- 
tura de um metro, mais ou menos, e um 
telhado que se mova sobre roldana per- 
mittindo isso cobrir o cacau exposto lo- 
go que se torne necessario. Em outros 
lugares faz-se a seccagem em grandes 
gavetões que são recolhidos ou expos- 
tos ao sol quando se julgue conveniente. 

A seccagem ao sol é preferivel á 
que é feita em estufas, porque ella se 
faz mais lentamente dando desse modo 
propriedades recommendaveis ao cacau. 

Terminada a seccagem segue-se o 
acondicionamento do cacau para a ex- 
portacão que fica ao criterio do p:odu- 
ctor. : 

* 
* 


Aqui terminamos as breves notas 
pedindo ao leitor que nos envie as suas 
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notas de correcção aos pontos em que 
não estiver de accordo. 


ORÇAMENTO ESTIMATIVO 
“PARA UMA FAZENDA DE CACAU 


Para que o leitor fique convencido 
«definitivamente da collossal vantagem 
«essa cultura e que nella deve empregar 
todo o capital de que possa dispor, da- 
mos abaixo um orçamento estimativo de 
uma fazenda de cacau, empregando o 
typo de calculo usado pelo ilustre Dr. 
Zuanny, acatado agronomo bahiano: 


AGRICOLA 
20 ANNO 

Juros de 10 9/0 sobre 660. .... 066 
Duas limpezas Sã 100 
19 9/0 sobre 166 ............» 016 
Valor de um cacaueiro no fim : 

do 2.º anno.............»»» 842 

3º ANNO js 

Juros de 10 9/0 sabre 842..... “084 
Duas limpezas. ......... -100 
10 oJo sobre 184... "018 
Valor de um cacaueiro- no fim 

doa anno- iss iss sie tmn 1$044 


A Fazenda Ithaca, situada no Rio Amazonas e distante de Manáos 5 horas em lancha, Pro- 


priedade do snr. Raymundo da Silvr Diniz. 


Um tractor destorroando depois de ter lavrado com a grade dupla de 24 discos. 
Esta machina pode preparar 21/2 hectares de terreno por dia. 


1.º ANNO 


Preparar um hectare de terra (ro- 
car, derrubar e queimar) para 
plantar cacaueiros distantes de 
5m><5m (media de 400 cacauei- 


ros), despeza por pé........ 300 
Alinhamento e plantação, por pé. 200 
Duas limpezas, por pé........ 100 
Eventuaes 10 9/0 ............. 060 
Valor de um cacaueiro no fim 

doRlio ANO oca. si asusárorerersaçõis 660 


4º ANNO 
Juros do 10 o/o sobre 1$44,... 104 
Duas limpezas ........ EE: 100 
10 9/0 sobre 204 SUS asia. vs 020 
Valor de um cacaueiro no fim 
OR MO CANTO ue lee fere o ajuda = 18268 


Eis ahi por quanto fica um cacauei- 
ro no Amazonas no fim do 4.º anno, 
tempo em que, no Amazonas, já se pó- 
de contar com uma boa producção de 
fructos. Se o agricultor quizer fazer plan- 
tações intercalares por processos mecha - 
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Ultima cultivação do milharal (Fazenda Ithaca) 


o - —— 


nicos, o que será muito racional e mais 
conveniente, porque nos trez primeiros 
annos alcançará magnificos lucros, será 
necessario, então, fazer o destocamento 
do terreno, e se a plantação for feita de 
mudas, devemos tomar para um cacauei- 
ro, no fim do 4.º anno, o preço medio 
de 18500. 

Quando se tenha de fazer, muito 
judiciosamente, plantações intercalares 
permanentes como sejam seringueiras ou 
castanheiras, a media de 1$500 por pé 
é muito razoavel. 

Vejamos agora. quaes são as des- 
pezas com o cacau propriamente dito, 
desde a colheita até á sua entrega ao 
exportador : 


Colher, quebrar, fermentar, sec- 


car, ensaccar, por arroba .... 28000 
Transporte para o porto de em- 
barque, por arroba.......... $150 
Frete até Manãos, por arroba.. $500 
Juros de 10 º/o sobre 7$500. va- 
lor de 5: cacaueiros necessa- 
rios para produzirem uma arro- 
ba rdeca Cueio Ts Ds $750 
“Juros de 10 oJo sobre a import. 
empregadas em imachinas.... $250 
Imposto municipal............ $226 
TE Lp 3$876 


“Tomando para base do preço de 


uma arroba de cacau commercial a im-+ 
portancia 108000 teremos que uma arro- + 
ba deixa o Incro ligeiro de 68124 rs. Se 
a cultura for em 100 hectares onde es- 
tejam plantados 40.000 pés de cacauei- 
ros, os quaes produzirão, na peior das 
hypotheses, 8.000 arrobas annuaes, o seu 
feliz possuidor embolsará annualmente 
o lucro liquido de 48.992$000, ou, d ga- 
mos, 50 contos, mais ou menos. 

Que resta ao leitor fazer? Empre- 
gar immediatamente nesse negocio da Chi- 
na todo o capital de que possa dispôr. 

Veja agora o leitor o quanto é cres- 
cente o consumo do cacau: 


O CACÃO NO COMMERCIO INTERNACLONAL 


Sempre no legitimo interesse de 
concorrer para o crescente desenvolvi- 
mento das grandes riquezas do nosso 
Paiz, achamos de maior opportunidade o 
presente ligeiro estudo sobre a actual 
situação commercial do grande producto 
que é o < Cacão », cada vez mais recla- 
mado pela industria alimentar, como po- 
de ser aferido pelas respectivas estatis- 
ticas. 

O mundial consumo desse precio- 
so producto tem crescido por tal forma 
na ultima decada, que nos parece mere- 


Plantação de milho 


cer o maior estimulo o augmento de sua 
productividade no Brazil, onde o vegetal 
se desenvolve espontaneamente em todos 
os Estados sob-tropicaes. — Basta atten- 
der a que o « Cacão » por si só está con- 
correndo com cerca de 8 milhões de 
dollars de rendimento annual para a pe- 
quena ilha portugueza de São Thomé, 
cuja area total não exede a 360 milhas 
quadradas, e cuja producção de «Cacão” 
attinge a 80 milhões de libras por anno, 
quando a nossa exportação de tão pre- 
cioso fructo não excedeu a 100 milhões 
de libras em 1916. 


O CONSUMO MUNDIAL DO CACÃO 


Em 1915 o total que em cacão foi 
consumido no mundo é avaliado em 
290.000 toneladas, (cerca de 640 milhões 
de libras), tendo os Estados Unidos im- 
portado 36 9/0 (230.525.000), representan- 
do o valor commercial de 31.319.000 
dollars. 

Para esse Consumo Mundial cujo 
valorsem ouro é de cerca de 90 milhões 
de dollars, o Brazil supprio quasi a 6.4 
(sexta) parte (45.000 . toneladas, ou 100 
milhões de libras), de que vieram para 
os Estados Unidos 39.338.459 libras, o 
que representa apenas 17 º/º do que nes- 
te Paiz se consome. — Os outros princi- 


UA O 


AGRICOLA e 


na Fazenda Jthaca 


paes concorrentes a estes grande mercado 
foram: 

As Indias Occidentaes Inglezas (Ja- 
maica, Caicos, Bahamas, Barbados, Le- 
ward, Windward, Trinidad e Tobago) cuja, 
area total é apenas de 12.041 milhas qua- 
dradas, e que para aqui exportaram 
46.178.316 libras no valor de $ 6.637.731. 

Republica Dominicana (Santo Do- 
mingo), que supprio 45.511.087 libras, no 
valor de $ 6.464.131, e que apenas dis- 
põe de uma area territorial de 19.325 
milhas quadradas. 

O Equador que exportou para es- 
te Paiz 34.898.429 libras no valor com- 
mercial de $ 4.127.302, e occupa a su- 
perficie de 116000 milhas quadradas. 

A Costa d'Oouro e outras posses- 
sões inglezas na Africa, que suppriram 
27.965.380 libras, orçando por $ 3.713.358. 

Entre os outros exportadores de 
cacão para o mercado americano merece 
especial menção a pequena ilha portu- 
gueza de São Thomé, que para aqui con- 
signou em 1915, 3.696.701 libras do pro- 
ducto, apenas 4 6º/0 de sua enorme pro- 
dueção de 80 milhões de libras, apezar 
de só dispor, como dissemos da exigua 
superficie de 360 milhas quadradas. 

Quanta ao consumo de:Cacão es- 
tão assim classificados os principaes pai- 
zes que o uzam. 
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No anno anterior, o de 1913, o con- 
sumo foi de 148.810.000 libras nos Es- 
tados-Unidos, 112.435.000 na Allemanha, 
66.138.000 na Hollanda, 61.288.000 na 
França, 60.847.000 na Inglaterra, ....... 
22.487.000, na Suissa 14.550.000 na Aus- 
tria, 12.450.000 na Hespanha, 13.405.000 
na Belgica, tendo sido de 554.236.000 
libras o consumo de cacão em todo o 
mundo. 

Em 1910, ha 6 annos, portanto, o 
consumo total de cacáo foi de 440 mi- 
lhões de libras, e em 1905 de 312 mi- 
lhões o que torna bem significativa a 
crescente importancia do producto, cujo 
consumo duplicou em 1 década, facto 
que não tem precedente na historia dos 
productos alimentares usados pela huma- 
nidade, e concorrendo para cada vez 
mais justificar a designação botanica 
«Theobroma» (alimento dos Deuses) com 
que figura o vegetal do cacáo na no- 
menclatura de Linneu. 


PAIZES PRODUCTORES DE CAÇÃO 


Actualmente o maior suppridor de 
cacáo é a colonia «Gold Coast» (Costa 
do Ouro), na Africa, cuja exportação at- 
tingiu, em 1915, a 142.000.000 libras, se- 
guindo-se-lhe logo «Brazil», que expor- 
tou 100.000.000 libras, o «Equador» con- 
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correndo com 97.009.00), a ilha-de «Sã» 
Thomé» com 80.000.000, a de «Trindad» 
com 72.000.000, «Santo Domingo: com 
63.000.00, «Venezuela» com 38.000.000, 
e todos os demais productores?com ... 
48.000.000 de libras. 

Está, pois, felizmente o nosso paiz 
classificado em 2.º logar entre os gran- 
des suppridores mundiaes de Cacáo, cujo 
valor exportado no ultimo anno=já as- 
cedeu a 56.000.000 contos ou cerca de 
14 milhões de dollars, (valor a bordo no 
Brazil) sendo licito esperar que não per- 
camos tão vantajosa collocação, de ora 
em diante. 

Em 1914 e 1913 segundo as excel- 
lentes estatisticas do Der Gordian adop- 
tadas universalmente em assumpto relati- 
vos ao Cacão, a producção !foi assim 
distribuida: 
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De todos esses concorrentes, o 
mais apparelhado para a lucta commer- 
cial é a colonia ingleza da Costa do Ou- 
ro, cujas condições climatericas e cons- 
tituição do solo são as mais favoraveis 
para o desenvolvimento da producção, 
dispondo ainda o Governo In5lez da 
colonia adjacente de Ashanti e de terri- 
torios ao norte da Costa do Ouro, com 
uma superficie addicional de 56.000 mi- 
lhas quadradas onde a arvore do cacáo, 
se pode desenvolver admiravelmente. 
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Ha 11 annos, em 1905, a produc- 
ção de cacáo na Costa do Ouro, não 
excedeu a 5.666 toneladas (121/2 mi- 
lhões de libras) apenas. em 1901, só 
attingiu a 967 toneladas (2.196.000 li- 
bras), quando o Brazil já produzio qua- 
si VINTE VEZES MAIS, (18.324 toneladas ). 
O MERCADO AMERICANO, QUANTO AO 

CACÃO 


Nos Estados Unidos a progressão 
seguida pelas importações do producto 
é das mais eloquentes: 


AGRICOLA 
Em 1910 115843881 Libras 
Em 1911 134.364.343 > 
Em 1912  153.104.709 » 
Em 1913  155.780.122 » 
Em 1914 — 177.424.890 » 
Em 1915 — 230.525.001 » 


augmentando pois, de 1000/0 (cento pol 
cento) nesses seis annos. 

E pelo quadro seguinte se pode bem 
aferir desse enorme crescimento nas im- 
portações Americanas de « Caco » com a 
especificação das respectivas procedencias. 


IMPORTAÇÃO DE CACÃO NOS ESTADOS UNIDOS 


19101915 o 


LIBRA DE“, CACÁO 


1910 1911 1912 

Indias Occid-ntaes Inglezas.. 35.309.423 35.122.9055 33.365.203 
Republica Dominicana....... 20.562.259 26.222.557 30.440.454 
Biázilo qse MPrre prtnsasvo 8.693.217 16.941.042 16.533.661 
Equador...... 15.570.891 16.919.071 23.023.236 
Costa do Ouro 3491432 6.311.859 8.874.185 
SED O E. fr 18.186.684 15.693.702 25.430.720 
COTA DE ISS eae Ea DP 13.039.975 17.153.157 15.437.250 

AL Otan re se ie ea 134.364343 153.104709 


115.843881 


Na -Fazenda <«ITHACA» 


OLYMPIO DE MENEZES 


PROFESSOR DE PINTURA E PLASTICA =— 


E 


Indias Occidentaes Inglezas .. 


Equador 
Costa do Ouro... 
São Thomé 


ERitas as = Pre queres 


+ Vi 1 PR GI RA 


AMAZONAS ÁGRICOLA 


1913 1914 1915 
32903:357 42.808.397 46.178316 

ERR 27126.783 40408031 45.511.087 

ESA 20926989 21605088 39.338.459 
21.658.307 26.796905 34.898.420 
13.207.124 0.667.228 27.965.380 
19.598.851 12227310 3.696.701 
10.668.711 23731031 32936.620 
155.780122 177424890 230.525001 


Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, New-York, 20 de Novembro 
de 1916. 


Rua Henrique Martins, 76 


(Assignado) 4. C. de Martins Pinheiro, Consul Geral 


faz comichões no nariz 


e rega as almas da gente. 


JUSTIÇA 
A minh'alma muito engniça 
com coisas que a vida tem, 


e vendo tanta injustiça 
por esses mundos além. 


Aº luz brilhante da lua 
ha estatuas colossaes; 
cada praça e cada rua 
tem marmores immortaes: 


Gente de vida bem critica 
subiu muito degrausinhos, 
porque valeu na politica 
e teve muitos padrinhos. 


De certo: resta cidade 
uma estatua surgirá 


em honra do grande Andrade 


que fabrica o guaraná, 


bebida alegre e feliz 
cantante, fresca e fervente 


CA zLA ES 


PUBLICAÇÃO QUINZENAL 


DIRECTOR 


APRIGIO DE MENEZES 


SECRETARIO 


HEITOR DE FIGUEIREDO 


DIRECTOR -ARTISTICO 


OLYMPIO DE MENEZES 


GERENTE DAS OFFICINAS 


MANUEL P. R BELLO 


CA' E LA” não tem dependencia partída- 


ria com qualquer aggremiação politica. 


E' uma revista de caracter essencialmente 
artistico, humoristico, imparcial, agasalhando em 
suas columnas toda a -collaboração que estivel 
no estalão de sua feitura. 


ERFUMARIA [UNIVERSAL 


- Recebe sempre as ultimas novidades | 
dos mais afamados fabricantes , 


Rua Henrigue MarTINS, 16 


“RUA MARQUEZ SANTA CRUZ N. 15 | 
- (Canto da Praça Tamandaré N. 1) a De 
- e CASA ESPECIALISTA EM FAZENDAS PARA AVIAMENTOS 


SE SSS 


e asse 


Rus Marquez de Senta Cruz, 6-MANÃOS 
(Junto à Alfandega) 
SEG CAIXA POSTAL, esa 
Sortimento completo em artigos : 
para todas as artes e industrias e materines 
para construcções terrestres e maritimas. 


Especialidade em louças de todas as qualidades. vidros, 
crystaes e tapeçarias. 

—— CUTELARIA FINA E TODA A QUALIDADE DE FERRAMENTAS ——— —— 

TINTAS, OLEOS, VERNIZES E LONAS 

4 FARMAS E MUNIÇÕES 


z 


ARRAIOL 
Applicado contra ferraduras da Arraia, picada de caba, lacrao, “centopeia, etc. 

- Um pouco de algodão embebido no Arraiol sobre a picada 
* REPRESENTANTE PARA TODO O BRAZIL - Pe 
VICENTE GOMES DE ARAUJO 
“Avenida Joaquim Nabuco Eve 


Endereço Telegraphico 
“CORBACHO” 


— enem 


Caixa Postal, 


! ita Rian REC 

EE ito TO Thesburo Federal 

é Deposito em Montevideu: « =: 
Fundos a Reserva 


É Bens, PERTENCENTES Á comp Ml 


Apólice, debentures e acções de. ja ordem, Ros : 
: priedades, dinheiro! (em ' Baneosse Gaixas: “Eco- 


é nomicas e outros atores RR 
Receita em | dia de . ft -000:000$000 
Movimento de: dO r 

te o aa 44 És E : di Ê hi Ji Es 683. 420:600$12: 


Effectua seguros terrestres, maritimos, fluviaes e de embarcações E 
bx “Seguros contra: orrisco. de guerra” . 


1615 Ft 


PAGAMENTOS Á VISTA IMMEDIATAMENTE APÓS A VERIFICAÇÃO 


Agente: MATTOS AREOSA— ; Rua Giiilherme Moreira, 42 


1 ou quibe O 


! DARE Te 
a ipesdaideira felicidade consistena bros O 


FORTUNA i 
sat! Fortuna é: um grande: bem» convertido em 
RERUTERA ans DINHEIRO 


Dinheiro só: sealcança iolrEE quando: só crênas 

LOTERIAS. FEDERAES 

ks Loterias:  Federaes são, representadas em Mandos | 
pela feliz àgencia VALE QUEM TEM 

A giecaia Vale Quém a neeRaa. rua 


CASA VINTE E DOIS 


A RESPEITAVEL AVÓ! 


CASA PAULISTA 


A FILHA PREDILETA! 


O BICHO OAPATARIA 


O NETO QUERIDO! 


Neste trio familiar encontram V. Ex.s tudo quanto se pode 
desejar em Fazendas, Miudesas, artigos 
para homens e calçados 


NO VINTE E DOIS 
O artigo fino chic 
NA PAULISTA 
O verdadeiro fanqueiro, as fazendas grossas e.o artigo barato. : 
NO BICHO : 


O mais seleto conjuncto de calçados finos para Senhoras, 
Senhoritas, Homens, rapazes e creanças. 


O VINTE E DOIS 


é na Rua da Installação em frente á Paulista E 


O BICHO SAPATARIA 


é na Rua Lobo d'Almada, 9 


A CASA PAULISTA 


é na Rua da Instalação em frente ao Vinte e dois. 
E * 


mama É had 


Prefiram o Guaraná Andrade 


À FORMOSA AMAZONENSE 


Da Formosa os bons tecidos 
Nunca cessa de gabar 

Quem na moda quer andar 

E lá compra os seus vestidos. 


Fatos feitos e camisas, 
Colarinhos e”gravatas, K 
Fazendas) finas, baratas, & 
Quer estampadas, quer lisas... 


Reação 


Coletes de fantasia, 
Essencias, grampos eYpentes, 
E até escovas de dentes 

E muita perfumaria. 


De tudo a Formosa tem 
Sortimento colossal > ; 

Como -não ha outro egual 
Por que egual outro não vem. 


LM] 

Guaranã 
Eber 
APERITIVO TONICO | 
E DAN ES EE Comprae só, só na Formosa, 
Que a Formosa é um collosso... 
Vende a retalho e por grosso 
Com baratesa assombrosa. 


O melhor rerigerante, Aperitivo Tonico Effervescente 


 SOPUB IN — 7 o'U 04/30) Op|I89A097 EN :LOUQLI 


Our Guaraná is excellent With Whis- 
ky, Cognac, Old-Tom-Gim, Try it. 


GRANDE ALFAIATARIA CIVIL E MILITAR 


JirS: TENREIRO JUNIOR 
50 — RUA MARECHAL DEODORO — 50 


E A CASA QUE MAIS BARATO VENDE E QUE 
MELHOR SERVE 0S SEUS FREGUEZES 


/0 


Anglo Sul America 


Companhia de Seguros Terrestres e Maritimos 
CAPITAL RS. 2.000:000$000 


Deposito no Thezouro Federal 200:000$8000 


Premios recebidos em 1916— perto de 2.000:000$000 
Séde — EO DE JANEIRO — Succursal em LONDRES 


se o 
Agentes em todos os: Estados do Brazil= Representantes em Neyw- 
York, Buenos-Aires e outras praças do extrangeiro. 


Opera sobre taxas modicas offerecendo todas as garantias aos seus segurados. Os 
pagamentós dos sinistros, bem como dos premios, 
são effectuados promptamente, a dinhero á vista sem desconto. 


CASA MATRIZ — Rua. da nto 5— RIO DE JANEIRO 


LEITE “AGUIA” 


O melhor alimento das crianças 
“ GARANTIDO PELA 


Borden's Condensed Milk Co.— New-York 


A Rainha das 
farinhas de 
IrIGO ===" 


Producção diaria mais 
de 45.000 barricas 


E [E ai em Manãos - À.- ar Rua Theodareio Souto, 7 


q + 


ERRA. 
AVISO 


A disponibilização (gratuita) deste acervo, 
tem por objetivo preservar a memória e difundir a 
cultura do Estado do Amazonas. O uso destes 
documentos é apenas para uso privado (pessoal), 
sendo vetada a sua venda, reprodução ou cópia 
não autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei nº 
9.610/98). Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõem a rede 
de bibliotecas públicas do Estado do Amazonas. 


EMAIL: ACERVODIGITALSECGOGMAIL.COM 


Do LAO 


Secretaria de 
Estado de Cultura 


CENTRO CULTURAL DOS 
POVOS DA AMAZÔNIA 


